
	2.1.
FICHA DE INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES SOBRE AUXÍLIOS AOS INVESTIMENTOS NO DESENVOLVIMENTO DAS ZONAS FLORESTAIS E NO AUMENTO DA VIABILIDADE DAS FLORESTAS



Esta ficha de informações deve ser utilizada para os auxílios estatais aos investimentos no desenvolvimento das zonas florestais e na melhoria da viabilidade das florestas a que se refere a parte II, secção 2.1, das Orientações da União Europeia relativas aos auxílios estatais nos setores agrícola e florestal e nas zonas rurais («Orientações»).

1. Queira confirmar que não serão concedidos auxílios para:
|_|	a) fundos de maneio;
|_|	b) a compra de direitos ao pagamento;
|_|	c) a aquisição de terrenos por um montante superior a 10 % do total das despesas elegíveis para a operação em causa, com exceção dos terrenos adquiridos para a preservação do ambiente e de solos ricos em carbono, que podem ser elegíveis para uma taxa superior a 10 %;
|_|	d) a taxa de juro da dívida, exceto para subvenções concedidas sob a forma de juros bonificados ou prémios de garantias.
2. Queira indicar se o auxílio diz respeito a:
|_|	Auxílios à florestação e à criação de áreas arborizadas.  
(secção 2.1.1. das Orientações)
1. Queira indicar se os custos elegíveis dizem respeito:
|_|	a) à criação da floresta e da área arborizada em:
|_|terras agrícolas, 
|_|terras não agrícolas
|_|	b) a um prémio anual por hectare para cobrir os custos de compensação pelas perdas de rendimento agrícola e de manutenção, incluindo as atividades de limpeza precoce e tardia, por um período máximo determinado pelo Estado-Membro.
Queira fornecer mais informações sobre os montantes de auxílio, os métodos de cálculo e o período máximo de concessão de auxílios sob a forma de prémio anual por hectare:
………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
2. Queira confirmar que não serão concedidos auxílios para a plantação de árvores para talhadia de rotação curta, árvores de Natal e árvores de crescimento rápido utilizadas na produção de energia, e para os investimentos em florestação que não sejam compatíveis com os objetivos climáticos e ambientais nem com os princípios de gestão sustentável da floresta definidos nas orientações pan-europeias para a florestação e a reflorestação[footnoteRef:1]: [1:  Adotadas pela Conferência Ministerial para a Proteção das Florestas na Europa em 12-13 de novembro de 2008 (https://foresteurope.org/wp-content/uploads/2016/08/Pan-EuropeanAfforestationReforestationGuidelines.pdf).] 

|_|	sim			|_|	não
3. Queira confirmar que as espécies plantadas são adaptadas às condições ambientais e climáticas da zona e cumprem os requisitos mínimos ambientais:
|_|	sim			|_|	não
4. Queira confirmar, e demonstrar através de descrições e informações adicionais, que o auxílio cumpre os seguintes requisitos mínimos ambientais:
|_|	a) a seleção das espécies a plantar, e das zonas e dos métodos a utilizar deve ir ao encontro do objetivo de evitar uma florestação inadequada de habitats sensíveis, como turfeiras e zonas húmidas, e impactos negativos em zonas de elevado valor ecológico, incluindo zonas de elevado valor natural. Em sítios designados como pertencentes à rede Natura 2000, em conformidade com a Diretiva 92/43/CEE[footnoteRef:2] e a Diretiva 2009/147/CE[footnoteRef:3], apenas é permitida a florestação coerente com os objetivos de gestão dos sítios em causa acordados com a autoridade do Estado-Membro responsável pela implementação da rede Natura 2000; [2:  EUR-Lex - 31992L0043 - EN - EUR-Lex (europa.eu)]  [3:  EUR-Lex - 32009L0147 - EN - EUR-Lex (europa.eu)] 

|_|	b) a seleção das espécies, variedades, ecótipos e proveniências das árvores deve ter em conta a necessidade de maior resiliência aos impactos das alterações climáticas e das catástrofes naturais, assim como as condições pedológicas e hidrológicas da zona em causa, e do eventual caráter invasivo das espécies nas condições locais, definidos pelo Estado-Membro. O beneficiário deve proteger e cuidar da floresta, pelo menos durante o período em que é pago o prémio para manutenção e compensação pelas perdas de rendimento agrícola. A proteção e os cuidados incluem tratamento, desbastes e pastagem, sempre que necessário, com vista ao desenvolvimento futuro da floresta, controlo da competição com a vegetação herbácea e prevenção da acumulação de sub-bosque vulnerável aos incêndios; No que se refere às espécies de rápido crescimento, os Estados-Membros devem definir as idades mínima e máxima de abate. A idade mínima não deve ser inferior a oito anos e a máxima não deve exceder 20 anos;
|_|	c) quando, devido a condições do solo, ambientais ou climáticas difíceis, incluindo a degradação ambiental, não seja previsível que a plantação de espécies lenhosas perenes conduza à formação de coberto florestal, conforme definido em conformidade com a legislação nacional aplicável, o Estado-Membro em causa pode autorizar o beneficiário a criar outro coberto vegetal lenhoso, como arbustos ou silvados, adaptado às condições locais. O beneficiário deve assegurar o mesmo nível de cuidado e proteção do que o aplicável às florestas; 
|_|	d) as operações florestais para criação de florestas de dimensão superior a determinado limiar, a definir pelos Estados-Membros, devem consistir numa das seguintes:
i)	plantação de espécies ecologicamente adaptadas e/ou espécies resistentes às alterações climáticas na zona biogeográfica em causa, que não tenham sido consideradas, pela avaliação de impactos, uma ameaça para a biodiversidade e para os serviços ecossistémicos nem como tendo um impacto negativo na saúde humana, ou 
ii)	uma mistura de espécies arbóreas que incluam, no mínimo, 10 % de árvores folhosas, por área, ou, no mínimo, três espécies ou variedades de árvores, devendo a menos abundante ocupar, no mínimo, 10 % da área. 
5. Queira indicar a intensidade de auxílio: ………………………………………………………….. 
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 508 das Orientações, a intensidade de auxílio não pode exceder 100 % dos custos elegíveis.
|_|	Auxílios à criação, regeneração ou renovação de sistemas agroflorestais. 
(secção 2.1.2. das Orientações)
1. Queira confirmar que podem ser concedidos auxílios para a criação de sistemas agroflorestais, tal como definidos no ponto (33)(10), das Orientações. 
|_|	sim			|_|	não
Queira descrever a medida de auxílio:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
2. Queira indicar se os custos elegíveis dizem respeito aos seguintes aspetos:
|_|	a) criação, regeneração ou renovação de um sistema agroflorestal.
|_|	b) prémio anual por hectare para cobrir os custos de manutenção. 
3. Queira definir a duração do período máximo durante o qual um prémio anual por hectare para a manutenção pode ser concedido:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
4. Queira indicar a intensidade de auxílio:………………………………………………………….
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 513 das Orientações, o auxílio não pode exceder 100 % dos custos elegíveis.
5. Queira indicar o número mínimo e máximo de árvores a plantar por hectare, e demonstrar que tem em conta as condições pedoclimáticas e ambientais locais, as espécies florestais e a necessidade de garantir uma utilização agrícola sustentável das terras.
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
|_| Auxílios para a prevenção e reparação dos danos causados às florestas. 
	(secção 2.1.3. das Orientações)

1. Queira indicar se os custos elegíveis dizem respeito:
|_|	a) à criação de infraestruturas de proteção (no caso dos corta-fogos, o auxílio pode também cobrir custos de manutenção);
Queira confirmar que não serão concedidos auxílios para atividades relacionadas com a agricultura em zonas abrangidas pelos compromissos relativos ao agroambiente e ao clima a que se refere a parte II, secção 1.1.4. das Orientações.

|_|	sim			|_|	não

|_|	b) a atividades locais e de pequena escala destinadas à prevenção de incêndios ou outros riscos naturais, incluindo os custos da utilização de animais de pastoreio e transporte dos animais;

|_|	c) à criação e a melhoria das estruturas de controlo dos incêndios florestais, das pragas, espécies exóticas invasoras e doenças e dos equipamentos de comunicação;
[bookmark: _Ref84869009]|_|	d) ao restabelecimento do potencial florestal danificado por incêndios, calamidades naturais, acontecimentos climáticos adversos suscetíveis de serem equiparados a calamidades naturais, outros acontecimentos climáticos adversos, pragas vegetais, espécies exóticas invasoras, acontecimentos catastróficos e acontecimentos relacionados com as alterações climáticas;
Queira confirmar que se os danos causados por acontecimentos climáticos adversos suscetíveis de serem equiparados a calamidades naturais ou por pragas vegetais ou espécies exóticas invasoras puderem ser associados às alterações climáticas, os beneficiários se comprometerão a incluir na recuperação medidas de adaptação às alterações climáticas, a fim de minimizar os danos e perdas causados por acontecimentos semelhantes no futuro:
|_|	sim			|_|	não

|_|	e) aos custos dos investimentos relacionados com a manutenção da saúde das florestas.
2. Queira confirmar que, quando for concedido um auxílio a favor do restabelecimento do potencial florestal danificado por incêndios, calamidades naturais, acontecimentos climáticos adversos suscetíveis de serem equiparados a calamidades naturais, outros acontecimentos climáticos adversos, pragas vegetais, espécies exóticas invasoras, acontecimentos catastróficos e acontecimentos relacionados com as alterações climáticas, o auxílio será sujeito ao reconhecimento formal, por parte da autoridade competente do Estado-Membro, da ocorrência de, pelo menos, um dos eventos referidos na questão 1, alínea d), do presente ponto, bem como à apresentação pelos beneficiários de provas de instrumentos adequados de gestão dos riscos para fazer face à ocorrência potencial do acontecimento prejudicial no futuro, se for caso disso: 
|_|	sim			|_|	não
3. No caso de auxílios para a prevenção dos danos causados às florestas por pragas vegetais ou espécies exóticas invasoras, queira fornecer provas científicas da existência do risco de ocorrência de pragas vegetais ou espécies exóticas invasoras e atestar o reconhecimento desse risco por um organismo científico público. Sempre que pertinente, queira fornecer a lista das espécies de organismos prejudiciais suscetíveis de se tornar numa praga vegetal:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
4. Queira confirmar que as operações elegíveis relacionadas com danos causados por incêndios florestais ou agentes bióticos são coerentes com o plano de proteção florestal estabelecido pelo Estado-Membro, especialmente com as medidas de prevenção e reparação previstas no plano de proteção florestal:
|_|	sim			|_|	não
5. Queira confirmar que apenas as zonas florestais abrangidas pelo plano de proteção florestal estabelecido pelo Estado-Membro são elegíveis para beneficiar dos auxílios à prevenção de incêndios:
|_|	sim			|_|	não
6. Queira confirmar que não serão concedidos auxílios pela perda de rendimentos resultantes de incêndios, calamidades naturais, acontecimentos climáticos adversos suscetíveis de serem equiparados a calamidades naturais, outros acontecimentos climáticos adversos, pragas vegetais, espécies exóticas invasoras, acontecimentos catastróficos e acontecimentos relacionados com alterações climáticas.
|_|	sim			|_|	não
7. Queira indicar a intensidade de auxílio:………………………………………………………….
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 521 das Orientações, o auxílio não pode exceder 100 % dos custos elegíveis. 
Nos termos do ponto 522 das Orientações os auxílios concedidos a título dos custos elegíveis referidos no ponto 515, alínea d), das Orientações, e quaisquer outros pagamentos recebidos pelo beneficiário, incluindo os pagamentos no âmbito de outras medidas nacionais ou a nível da União, ou de apólices de seguros para os mesmos custos elegíveis, estão limitados a 100 % dos custos elegíveis.
8. Serão adotadas medidas para evitar uma sobrecompensação e, em especial, para garantir que os auxílios concedidos a título dos custos elegíveis referidos no ponto 515, alínea d), das Orientações, e quaisquer outros pagamentos recebidos pelo beneficiário, incluindo os pagamentos no âmbito de outras medidas nacionais ou a nível da União, ou de apólices de seguros para os mesmos custos elegíveis, estão limitados a 100 % dos custos elegíveis? 
|_|	sim			|_|	não
9. Queira descrever as medidas referidas no ponto anterior que serão adotadas para evitar uma sobrecompensação:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
|_|	Auxílios a investimentos destinados a melhorar a resistência e o valor ambiental dos ecossistemas florestais. 
(secção 2.1.4. das Orientações)
1. Queira indicar se os custos elegíveis dizem respeito aos seguintes aspetos:
|_|	investimentos que visam satisfazer os compromissos ambientais com vista à prestação de serviços ecossistémicos;
|_|	investimentos que visam o aumento do caráter de utilidade pública das florestas e das terras arborizadas na zona em questão;
|_|	investimentos que visam a melhoria do potencial dos ecossistemas para atenuar as alterações climáticas e se adaptar às mesmas.
Se o auxílio apresentar benefícios económicos a longo prazo, queira descrever esses benefícios: 
…………………………………………………………………………………………….…………………………………………………………………………………………….
2. Queira indicar a intensidade de auxílio: ………………………………………………………….. 
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 525 das Orientações, o auxílio não pode exceder 100 % dos custos elegíveis. 
|_| 	Auxílios aos investimentos em tecnologias florestais e na transformação, mobilização e comercialização de produtos florestais. 
	(secção 2.1.5. das Orientações) 
1. Queira indicar os custos elegíveis:
|_|	a) investimentos que reforçam o potencial florestal: 
|_|i) investimentos destinados a equipamento mecânico e práticas de colheita que respeitem o solo e os recursos;
|_|	ii) outros valores investimentos.
|_|	b) investimentos destinados a aumentar o valor dos produtos florestais através da sua transformação, mobilização e comercialização.
2. Queira descrever mais pormenorizadamente a medida:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………… ……………
3. Se os investimentos se destinarem a melhorar o valor económico das florestas, queira fornecer uma justificação quanto aos melhoramentos previstos para as florestas numa ou mais explorações, e especificar se incluem investimentos destinados a equipamento mecânico e práticas de colheita que respeitem o solo e os recursos:
…………………………………………………………………………………………….……………………………………………………………………………… ……………
4. Se os investimentos se destinarem à utilização da madeira como matéria-prima ou fonte de energia, estão limitados às operações técnicas anteriores à transformação industrial?
|_|	sim			|_|	não
5. Queira indicar a intensidade máxima de auxílio:
|_| a)	…… % do montante dos custos elegíveis;
|_| b)	……. % do montante dos custos elegíveis nas regiões ultraperiféricas ou nas ilhas menores do mar Egeu;
|_| c) 	…….% do montante dos custos elegíveis para investimentos associados a um ou mais dos objetivos específicos em matéria de ambiente e de clima referidos no artigo 73.º, n.º 4, alínea a), subalínea i), do Regulamento (UE) 2021/2115[footnoteRef:4].  [4:  EUR-Lex - 32021R2115 - EN - EUR-Lex (europa.eu)] 

Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 530 das Orientações, o auxílio não pode exceder 65 % do montante dos custos elegíveis. Esse limite pode ser aumentado até um máximo de 80 % para investimentos nas regiões ultraperiféricas ou nas ilhas menores do mar Egeu e para investimentos associados a um ou mais dos objetivos específicos em matéria de ambiente e de clima referidos no artigo 73.º, n.º 4, alínea a), subalínea i), do Regulamento (UE) 2021/2115.
|_|	Auxílios aos investimentos em infraestruturas relacionadas com o desenvolvimento, a modernização e a adaptação das florestas. 
(secção 2.1.6. das Orientações)
1. Queira indicar os custos elegíveis:
|_|	i) ativos tangíveis,
|_|	ii) ativos intangíveis,
respeitantes a infraestruturas relacionadas com o desenvolvimento, a modernização ou a adaptação da atividade florestal, incluindo o acesso aos terrenos florestais, o emparcelamento rural e o melhoramento das terras, a digitalização da atividade florestal, a criação de instalações de armazenamento temporário e o fornecimento de energia sustentável, a eficiência energética, o fornecimento e a poupança de água, e a utilização de animais em vez de máquinas.
2. Queira indicar qual dos seguintes investimentos em infraestruturas diz respeito:
|_|	a) ao desenvolvimento das florestas,
|_|	b) à modernização das florestas,
|_|	c) à adaptação das florestas.
3. Queira indicar qual dos seguintes investimentos em infraestruturas inclui:
|_|	a) o acesso aos terrenos florestais; 
|_|	b) o emparcelamento rural e o melhoramento das terras;
|_|	c) a digitalização da atividade florestal;
|_|	d) a criação de instalações de armazenamento temporário;
|_|	e) o fornecimento de energia sustentável, a eficiência energética, o fornecimento e a poupança de água;
|_|	f) a utilização de animais em vez de máquinas.
4. Queira descrever mais pormenorizadamente a medida:
…………………………………………………………………………………………….………………………………………………………………………………;……………
5. Queira indicar a intensidade de auxílio:
|_| 	……% dos custos elegíveis dos investimentos não produtivos, investimentos exclusivamente destinados a melhorar o valor ambiental das florestas e dos investimentos em estradas florestais, que são acessíveis ao público gratuitamente e servem aspetos multifuncionais das florestas; 
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 533 das Orientações, a intensidade de auxílio para investimentos não produtivos, investimentos exclusivamente destinados a melhorar o valor ambiental das florestas e investimentos em estradas florestais, que são acessíveis ao público gratuitamente e servem aspetos multifuncionais das florestas, não pode exceder 100 % dos custos elegíveis.
|_|	……% dos custos elegíveis dos investimentos nas regiões ultraperiféricas ou nas ilhas menores do mar Egeu;
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 534 das Orientações, a intensidade de auxílio não pode exceder 80 % para investimentos nas regiões ultraperiféricas ou nas ilhas menores do mar Egeu.
|_|	…….% do montante dos custos elegíveis dos investimentos associados a um ou mais dos objetivos específicos em matéria de ambiente e de clima referidos no artigo 73.º, n.º 4, alínea a), subalínea i), do Regulamento (UE) 2021/2115;
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 534 das Orientações, a intensidade de auxílio não pode exceder 80 % dos custos elegíveis dos investimentos associados a um ou mais dos objetivos específicos em matéria de ambiente e de clima referidos no artigo 73.º, n.º 4, alínea a), subalínea i), do Regulamento (UE) 2021/2115.
|_|	……% dos outros custos elegíveis.
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 535 das Orientações, em todos os outros casos, a intensidade de auxílio não pode exceder 65 % dos custos elegíveis.
6. No caso de serem apoiados investimentos a favor do acesso aos terrenos florestais, queira indicar a densidade média dos caminhos/estradas florestais na zona em causa, antes e depois do investimento (em m/ha) …………………………………………………………….
|_|	Auxílios aos investimentos a favor da conservação do património cultural e natural localizado nas florestas. 
(secção 2.1.7. das Orientações)
1. Queira confirmar que serão concedidos auxílios destinados ao património cultural e natural sob a forma de paisagens naturais e edifícios que sejam formalmente reconhecidos como património natural ou cultural pela autoridade competente de um Estado-Membro.

|_|	sim			|_|	não
2. Queira indicar os custos elegíveis:

|_| 	investimentos em ativos tangíveis;

|_| 	infraestruturas.

3. Queira indicar a intensidade de auxílio: …………………………………………………………
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 539 das Orientações, os auxílios para investimentos em ativos tangíveis não podem exceder 100 % dos custos elegíveis. 
4. Queira indicar o montante do auxílio para infraestruturas: …………………………………

Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 539 das Orientações, o auxílio para infraestruturas está limitado a 10 000 EUR por ano.

|_|	Auxílios para contribuições financeiras para fundos mutualistas na atividade florestal. 
(secção 2.1.8. das Orientações)
1. Queira confirmar que serão concedidos auxílios a empresas ativas na atividade florestal:

|_|	sim			|_|	não

2. Os fundos mutualistas estão acreditados pela autoridade competente de acordo com o direito nacional?

|_|	sim			|_|	não

3. Os fundos mutualistas aplicam uma política transparente em relação aos pagamentos destinados aos fundos e aos levantamentos dos mesmos?

|_|	sim			|_|	não

4. Os fundo mutualista dispõem de regras claras sobre a atribuição de responsabilidades por eventuais dívidas contraídas?

|_|	sim			|_|	não

Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 542 das Orientações, para que a Comissão possa aprovar o auxílio, as respostas às questões 2, 3 e 4 da presente ficha de informações devem ser afirmativas.

5. Foram definidas normas para a constituição e a gestão dos fundos mutualistas, em particular para a concessão de pagamentos compensatórios e a administração e controlo do cumprimento dessas normas?

|_|	sim			|_|	não

6. As disposições relativas ao fundo preveem sanções por negligência da empresa?

|_|	sim			|_|	não

Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 543 das Orientações, para que a Comissão possa aprovar o auxílio, as respostas às questões 5 e 6 da presente ficha de informações devem ser afirmativas.

7. Queira especificar os danos que serão cobertos pelo fundo mutualista a favor do qual a contribuição financeira será parcialmente financiada no âmbito da medida de auxílio notificada: 

|_|	Danos causados por incêndios florestais;

|_|	Danos causados por calamidades naturais;

|_|	Danos causados por acontecimentos climáticos adversos suscetíveis de serem equiparados a calamidades naturais ou outros acontecimentos climáticos adversos; 

|_|	Danos causados por pragas vegetais ou espécies exóticas invasoras; 

|_|	Danos causados por acontecimentos catastróficos e acontecimentos relacionados com as alterações climáticas, a que se refere o ponto (514) das Orientações;

|_|	Danos causados nas florestas por animais protegidos, a que se refere a secção 2.8.5. das Orientações;

|_|	Danos causados por incidentes ambientais. 

8. Queira confirmar que, no que respeita aos auxílios para contribuições financeiras para fundos mutualistas destinados a pagar compensações pelos danos causados por incidentes ambientais, a ocorrência do incidente ambiental será formalmente reconhecida como tal pela autoridade competente do Estado-Membro.

|_|	sim			|_|	não

Em caso afirmativo, estabeleceu o Estado-Membro previamente critérios com base nos quais o reconhecimento formal é efetuado?

|_|	sim			|_|	não

Se a resposta for afirmativa, queira fornecer pormenores adicionais sobre esses critérios estabelecidos antecipadamente:

…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
9. Queira indicar os custos elegíveis:

|_|	Contribuições financeiras para fundos mutualistas destinados a pagar compensações aos proprietários florestais e gestores florestais pelos danos referidos na questão 7 da presente ficha de informações, relacionadas com os montantes pagos pelo fundo mutualista a título de compensação financeira às empresas ativas na atividade florestal. 
	
Queira ter em conta que não são elegíveis outros custos.

10. Queira indicar a intensidade máxima de auxílio:……………………………………………… 

Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 547 das Orientações, a intensidade de auxílio não pode exceder 70 % dos custos elegíveis.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Queira indicar outras informações consideradas pertinentes para a apreciação da medida em causa ao abrigo da secção correspondente das Orientações.

………………………………………………………………………………………………….
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